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o CLARÃO , 
ORGAM DE COMBATE. LEGALMENTE CONSTITUIDO 

ESTADO DE saln CAlHARI.. FLORIAIIOPOlIS IIIDl 

ANNO II r7 SABBADO,30 DE NOVEYBRO DE 1912 NUM • ., 

ElPEDIEIITE 
Âssiinatltra mensal, Capital 600 n. 

» • interior. 700. 

PrevenimOll aOIl n08808 a8signantes que mu· 
damos a nossa Redacção para a rua GENERAL 
BITTENCOURT N. 67, onde deve ser derigida 
a correspondencia. 
.J Avisamos tambem aos dedicaLlos leitores que 

o nosso jornal o .Clarlio., continuará a ser ven· 
dido todos os dias das 6 horas da manhli ás 3 
da tarde, na banca n. 1 pertencente ao Sr. Agos­
tinho, no Mercado desta Capital. 
ｾｾｾｾｾｾｾｾｾＮｾｾｾｾ＠

PARA ESCLARECIMENTO DO POVO 
O § 7 ' do arl. 72 da Constituiç:io Brasileira 

que nos rege, diz o seguinle:-Nenhum cul· 
to ou igreja gozará de subvençlio official,nem 
terá relações de dependencia, ou alliança. 
com o governo da Unil0, ou o dos Estados. 

ｾｗＧｬＺＰＸｉＸｉｭＯＡＸ｀ＺＳｉｾｾｾ＠

D. JOÃO BECKER 

Segunda. feira, o ex-bispo da diocese de Fio· 
ｲｩ｡ｮｯｰｯｬｩｾＬ＠ despediu·se de Santa Catharina ... 

Escolhendo, a opportunidade da festa da padro­
eira do Estado, e com o fim unico de dar mais 
solemnidade a sua despedida, s. s, fez chorar até 
os castiçaes dos altares. 

No meio da missa, um padre arvorado em ora­
dor, subiu ao pulpito; e, n'um discurso melancoli· 
co e triste, n'um tom magoado e soturno, disse 
que fallava em nome do c1eru e dos fieis, interpre­
tando os sentimentos de todos. 

Aa suas palavras que valeram bem um calMo, 
. o elogio por parte das bulas papaes, e que fi:.:cram 
o effeito d'um ｩｮ｣ｯｮｴ･ｾｴ｡ｶ｣ｬ＠ laxativo para aquelles 
Jlobres cir!Dãos. seai almo,o, foi u .. discurso im­
)lortantissimo, oade o )ladre destacou o seu cha· 
ｬｾｩｲｩＬＮｮｯ＠ peuonnificado. 

Um pedacinho ･ｮｧｲ｡ｾ｡､ｯ＠ de 8ua miraculou con· 
｣ｾｰ￧￠ｯ＠ artistÍl'a d'um talento consummado que 
faz sombra a Ruy ｂＮＮ｜ｦ｢ｯｾ｡Ｌ＠ quer peliL eloquencia, 
vf'rb?sidade 011 ｰｾｬ｡＠ facilidade de expressar-se, 
fói o ｳｴｧｵｩｮｴｾＺ＠

-QuiLndo noi •• lI padrrt!\,iamos ao senhorr bis­
po n(\s quelXarr, da frieu dos ｮｯｳｾｾＮ＠ ovelha., pela 
Gossa ｲｾｬｩｧｩｯｑＬ＠ elle, cOlDpartilhava da nona d6rr 
r nOl acoaselha"a c'amo um pae .• - Ainda bem 
'Iue o orador obrii"i4io ｰｾＱＱｉ＠ conciencill, Jisst a 
rrrdade: reconhtllt a ｦｲｾｮ｡＠ glacial de 'UiLl ove· 
lbal que ｴｯＮｱｵｩ｡､ＡｬＮｾ＠ Iolriocipiam a seatir auJaJes 
k IIUI querida li. r.lu'(O ｾｉｉｉＮ＠

Apoz a mlasa, lallou D. Jol0 Becker que a'.m 
improviso ...... agradeceu a tudo e a todo. em 
fim, pelo que lhe fizeram e aUIiliaram duraate a 
lua regencia ecclesiastica. 

Terminado o discurso, os fieis estavam eom 
agua até o pescoço. 

A cathedral era um mar de. ... lagrimaa. 
Finalizando, rompeu o orgam n'um serapico 

desenfreado e acabou·se a historia, ficando ncS. 
aem bispO .•• ---CARTAS DO RIO 

I 
cPreambulo-Jesuitas de canca e de 
batina, quasi se engalfinham-Seduc­

ções para arraojar mais esposas para 
Christo-Heresia d.! uma Santa-Reti­
ticaçl0 .• 

Ao iniciar as minhas corre poadeucias para o 
apreciado, valente e destemido cClarlio_; faço-o 
com todo o enthulliasmo por saber ql1é o dirigem 
homens sensatos, corajosos e capazes de enfren­
tar a horda do jesuitismo que ｴｾ､ｯ＠ quer ovas­
sal ar, e cuja missão na terra, outra não tem sido, 
senão a de embrutecer a consciencia humana. 

Faço.a por ver como esse pequeno grupo, (como 
o chamará a seita negra,) se oppõe com denodo, 
valentia, cheio de energias, ao pre,\ominio cleri­
cal. Faço·o, emfÍm, por ver es e punhado de com· 
batentes sempre na brecha, em cançaço nem de.­
ｦ｡ｬｬ ･｣ｩ ｭ･ｮｴｯｾＬ＠ batalhando em pról d'uma nova era 
4e luz e liberdade I 

E como tudo isto me ､ｾ＠ forçai, me encoraja 
t me faz gritar com Victor Hugo:-cSem medo a 
nada, caminhae I-_ 

Que importa que ao priacipio sejam poucos? 
Desde que cada qual cumpra o ｳｾｵ＠ dever, empu· 
nhando sempre a bandeira da verdade c da justiça, 
o seu exemplo ｳ･ｲｾ＠ imitado; outros ｶｩｲｾＨ｜＠ engros­
sar as fileiras e, por fim, caber·lhe·ba a glOria d .! 
nunca haverem vacillado, duvidado nem retroce­
dido n'cata 'poca de perplexidades, torpezas e co­
vardias I 

Assim pois, iniciando estas cartas, faço notar 
que não me move a paix:io desenfreada nem tlio 
pouco o egoismo brutal de todas as aeitas:-ccrê 
ou morre! -. O meu commentario a factos, 5croÍ 
o que a minha consciencia dictar, seUl orrender 
este ou aquelle com a calumnia, tl0 vulgar ao 
coio. jesuiticos. 

Aos leitores do cClar:i o_ cabe·me pedir-lhes a 
bene.,olencia do acolhimento, porque OUtlOS ma­
is aptos poderiaUl occupar e8las columnal. 

Terminando este preambulo, d'aqui envio a to­
dos, redactorea. cOl\aboradores e I.!itores, o mel> 
eacorajllmcnto pelll. lucta dos principios pblloW-
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o CLAR!O 

f,bicos da Rasilo e da Sciencia.. . . . . . . . 
.• Oh' ｳｾｩ･Ｇｮｾｩ｡Ｚ＠ ｾｩｾｨ［＠ ［ｾ｡ｾｴ･Ｌ＠ oh sonho bello ! 

E'e fria como a folha de um cutélo ... 
N UDca o teu labio cO:lheceu piedade! 

Mas caia embora o velho parai1;O, 
Caia a fé, caia Deus I seodo preciso, 
Em nome do Direito c da Verdade. 

(Guerra JlInqueiro. -80Ileto-- Ruíoas.) 
Eis em resumo . o meu programwa. 

•• • Em meiados de Outubro tivem os um caso ｾｮ･Ｎ＠
dito e que muito nos divertiu. Houve ｵｾ｡＠ rI.xa. 
ｾｩｮｨ｡Ｌ＠ por um motivo qualquer, entre os ｊ･ｳｵｬｾ｡ｳ＠
de casaca e idem de batina, na igreja da Gloria, 
110 largo do Machado. O caso fez escandalo e ｬｯｾｯ＠
a policia e jurisprudencia fOlam ｣ｨ｡ｭ｡､｡ｾ＠ aiO ' 
teroir. 

O;; de casaca diziam que tudo que havia lI-'a'1 uel -
le aotro .taberoicio., lhes perteocia de direito; ao 
passo que o. _humildes ｭｩｾｩｳｴｲｯｳ［＠ d.e Christo, di­
liam que s6 a elles pertencia! D ahl a luta entre 
ｾＹ＠ _desinteressados. filhos ... do papa '.' 

Barafustaram, berraraoll, praguejaram, e não 
sei si se esmurraram; mas a gr.iDde imprensa pu­
blicou nomes de protestantes, (sem allu;;ão,) fez 
escaodalo. mas de repente-moita 1- calou· se . .. 

Tudo ficou no .doce farnienteo e nós fi camos 
sem saber quem tinha direito !t maquia. .. apenas 
podemo tirar a conclusão de que:- Elois bicudoJ 
não se beijam-- como diz o velho anexim; e como 
o negocio ti rendoso , dividem o bôlIo e todos fi­
cam satisfeitos. 

E ainda ha quem diga que os padres não laci· 
ocinam... .Muito se engana quem muito crê;> 
diz um proverbio oriental, e ｾ＠ verdade ... 

Ha jia!! que se levanta uma grita na imprensa, 
contra uns padres estrangeiros, que por mEio do 
confessionario e _otras cositas más,> estão sedu­
zindo umas moças para que se façam freiras. 

E' um caso engraçado! Pois qual é a missão do 
padre, senão a de enganar a fragil humanidade 7 

Quem são os cul pados 7 
Não são os paes que as ､ｾｩｸ｡ｭ＠ ir a taes proso 

tibulos e o actual goverllo que lhes pagou passa­
gens, quando esses inciividuos foram ex­
pulsos da jovem Republica Portugueza ? 

Pois não viram que, quando foi a revolução de 
Ontubro de 1910, o povo de Lisboa ao entrar nos 
coios jesuiticos, encontron l' ascesposas de Chris­
to>.{o pobre rabi da galiléa tem sido atravez dos 
seculos um verdadeiro sultão, com tanta esposa) 
｡ｭｾｭ･ｮｴ｡ｮ､ｯ＠ .uns fradinhos pequeninos, que la: 
ｨｾｖＱ｡ｭ＠ «nascido por obra e graça do espirito 
Santoo? 

Não senejusto que agora esses «senhores minis­
( ros> tornem a encher os harens do seu ... Hei> ? 

Ora , senhores da grande imprensa; não protes­
taram a «une "foceo contra o governo Nilo Peça. 
ｾｨ｡Ｌ＠ quando quiz prohibir o desembarque de bel 
10tr.uzol, taxaodo o seu decreto de iuconlti­
tuclonal? 

Va, digam.me, quem tem a maior culpa? Mêtam 
a mio na consciencia e respoudam-me ... · 

Ali divindadn ｣･ｬｴＸｴｬｩｬｾ＠ parece que alo aadam 

muito ｳ｡ｴｩｳｦｾｩｴ｡Ａ＠ com os le.us fieis devotos, pOrque 
dia a dia .ão fazendo sentir-lhe o seu de.&,oalo de 
qualquer modo. Não ｦ｡ｬＱｾｮ､ｯ＠ n'outros, registremos 
o mais re,ente, porque e de bontcm, lG: 

Na rtla Conde Lage, 3S, residia com sua família 
o Dr. André J orge Rangel que, tanto elle COUlO os 
aeus eram fieis devotos da Senhora da Penha; e 
para'mais ｨｯｭｾｮ｡ｪ Ｌ＠ a r a sua .padro, ｩ ｲ｡ｾ＠ tinbau:. 
n'a em casa n'um altar. 

Para que, a sobre dita cuja, não estivesse no 
elcuro, mantinham ｳ･ｭｰｲｾ＠ uma vella accesa. Vai 
a sanla, n:io sei se de barro se de pau. para Inos­
trar ao lal doutor e fan,iEa que ulo tinha medo 
de almas de outro mundo, tirou-se hontcm dos 
seus cuidados,e deu um ponlapé na Itllniaria; e ta, 
talvez para não cahir, agarrou-se ao corlinado do 
oratorio, que por sua vez agarrou-se aos moveis. 
estes ao resto, d'ahi a pouco toda a casa era uma 
fogueira, creio que em homenagem a t odo a corte 
celestial, Que naturalmenle, lá de cima, riria a bom 
rir da pilheria da sua c,'llega Penha! ... 

Resultado.-Umas paredes em ru'nas, um bo­
neco carbonisado, trez bombeiros fuidos. etc. etc. 

Até os santos estão fi ca ndo herejes ... Decidida­
mente o carro do Progresso, caminha vertiginosa­
mente. 

Para terminar, rectifico a noticia do numero 63 
do . CI:lTão., sobre o cerco da força policial á casa. 
do Bispo do Estado do Rio; que é o seguinle:-Não 
foi S. Belisario e sim o seu collega de Nietheroy 
que chamou o tal _roupeta vermelha . oi ordem. Se 
fôss l! aqui no Rio, o homem da mitra teria o 
apoto do seu seraphico servo S. Belisa rio. 

Quanto ao mais, ea" conforme. 
Até á semana . 

'Rio, 17-X·19J2· 
A correspondencia acima nos f(li enviada por 

distincto cavalheiro do R io de Janeiro, com a qual 
vem mais abrilhantar as columnas do nosso mo­
desto orgam de combate. 

Ｍｾ＠
CASULOS DE MARIBONDOS PRETOS 

No Gymnasio Jesuitico todas as Iciencias se 
ensinam. A escamotagem, , a unica que occul­
tam aos alumnos, mas os nossos rellexos, vão 
divulgaI-a. 

Como os csan tos> e de,in tereslados jesuítas 
·conhecem-n'a a fundo, não a ensinam para aao 
prejudicai-os. 

N'ene tal jesuitico Gymnasio t está contratado 
um leigo, para mestre de violino, pela quantia de 
8$ rs . mensaes, e as:contas apresentadas aos paes 
､ｯｾ＠ alumnos pelas licções dadas aos mesmos du­
rante o mez, é de 10$000 mensal /lI Quando os 
ｩｬｾｵｭｮｯｳ＠ acham-5e doentes, ou quando feriado ou 
dia santo da igreja, não recebem as licções do 
mestre de Tiolino, são descontadotl estes ' dias no 
pagamento do mestre, mas não se abate dOI 
10$000 que- recebem dOI infelizes e tristes paes 
dos. alumnos, que os paga integralmente 11 ｎｾｯ＠
se na o caso do Sr. Fiscal do Gymnasio (li é ｱｵ･ｾ＠
la a). 'yndicar d ' esse beto que Ｂ･ｾ＠ s'plirecarregar 
multo. paes que com sacrificio l)ecuaiarío eltilo 
sendo lesado. em leUS bolsos? I 

Como tudo qu aOb . apruntam o. filhos ,de 
LOJola, , serio e hOll.eato I ' Reflexo, 
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o OLA.lo 

ｓｅｾｐｒｅ＠ CLAREANDO I 

Sempre no sacro!anto pOltO de bonra que 
encetamos. ･ｸｰ＿ｮｴ｡ｮｾ｡ｭ･ｮｴ･Ｌ＠ irupedindo que 
frades desrespeltadorea de nossas Leia. arras­
tem para a deshonestidade incautlll donzel­
las e iogeauos cidadãos, amancebados com o 
rotulo de-casamento religioso. 

Abaixo publicamos a grande lista de cidadlos 
.amancebados, no districto da BaHa Velba, mu­
nic ipio do ParatJ, pelos padres ｐｾ､ｲｯ＠ e Augu.to 
que, pela .adoraçlo. ao Deus d'eltes, o .Ouro>, 
arnancebiam por qualquer dous, tres, ql\atro ou 
cincl' mil reis, os tolos que se julgam assim ca­
sados. 

José ChrJsanto da Sil va, Jos' Nicolao Cinfo, 
Polycarpo Alves da Silva, Yena.ocio Alves de 
Carvalho, Eduardo Floriauo da Costa, DJoni8io 
Caetano, Perfeito J oão Rodrigues, Anselmo Fre­
､ｾｲｩ｣ｯ＠ Brusmaiza, Clemente Alves de Carvalho, 
Agostinho Iguacio da Silva, Franci,co Dyonisio 
de Moraes, J oão Floriano da Costa, Serafim Lo­
pes de Moura, Jorge João Francisco, Joaquim 
Alves da Silva, João Manoel R ica rdo, Calixto R i­
heiro, Serafim Pinto, Hermalze João dos Santos, 
ｾ･ｮｲｩｱｵ･＠ Manoel de Moura, Manoel J oão Ba ptis­
ta, Gutlh erme G on.;:alves, J osé Gonçalves, Fer­
nando Ignacio N ogueira, Cb ristiano Basilio, Ma· 
n oe l Faustino, Iz idoro Alve., '\ntooio Vicencio, 
Manoel Nicolao de ｾｯｵｺ｡Ｌ＠ (já fallecido e a famdia 
ná!' herdou) Paulo Basilio, Jacob Reginaldo.João 
Delfino, Ramilbo Alves, Manoel l,eonardo, Ga­
briel Nunes, Thimotheo Leonardo, Antonio Le­
ooardo, Manoel Gabriel, José Vicente Ferreira, 
José Maria de Borba, Manoel Alve, de Carvalho, 
Sergio Joaquim de Souza, Antonio Lourenço, 
José Paranaguá, (já fa!lecido e a familia não her­
dou) Honorato Críspim, JOdé Manoel dos Santos, 
J osé Antonio dos Santo, jos' Vicente da Stlveira 
Antonio Silvestre da Silva, Euzebio Pedro Vieira, 
Elia s Cypriano. Rozendo de Borba, Antonio ;osé 
de Avila, (casado com prima irmã, duas vezes, os 
dois pais casados com 2 irmãs). Cecylio Lucas Ma­
chado, Belarmino Dias, ｪｯｳｾ＠ Martinho Bonkon ki, 
Clemente Detenesh, Victor Manoel da Silva, Mi­
guel de Freitas, Izidoro Florindo, (já fallccido e a 
famitia sem herança) Luiz Pinto, Narci so jost4 
dos Santos, casado no ci"il com Delfina Mafalda e 
no religioso com Bernardina jesuina e mais al­
guns de quem não consegui os nomes verdadeiros. 

Das columnas d'este Orgam de Luz e Verdade, 
chamamos a attenção das autorillades civis, afim 
·de pôr côbro a semelhante desmoronamento da 
moral publica , á deshonestidade da Sociedade que 
caminha empurrada pelol «fradeu para õt corrup­
ção da população, que, ･ｾ＠ pouco I anl1os, compor­
se-ha s6mente de «amaziadov, sem a plotecção e 
i"arantias que a lei do çasamento civil, os cerca 
de direitos, aos que por elle constituem familia. 

São 63 camaziados. que afrontam a sociedade 
bonelta, e atiram aí nUa da deshonra incautas 
donzellas que ficam na pobreza e miseria, por 
morte de seus amantes I 

AI'm desses 63 homen8 que citamol, muitos ou­
trOI exiitem assim camaziados., e quelnão se pou­
de conse,uir os leUI aomes verdadeiros, 

CLAREA, CT4AIUO I 

Klo ae Ｇ￴ｬｾｳ｡ｲｬｬＮ｜｢ｯｦ･ｭＮ＠ que tido. .: ilmõuei, lti­
tores, que boje vào ･ｊＨｴｩｬｾｩ｡ｲＭＵ･＠ ôlnte as de.cober­
tõtS feitas pelos nOS801 reflexos! 
Ｍｒ･ｰｾｲ･ｭ＠ bem para o beija anftel e ｾｉｬｮ､｡ｬｩｮ＠

outr'ora Lambiza, que, na c4!ga obediencia ｬￍｾ＠
ordens dos confrades da maldicta seita jesuitiu 
bate palmas 'arbitragem, tendo cel tez4. nl!Smo: 
que os a. tros re volta<1Ol, façam cahir sGbre sua 
esigua fígu Ta ,t rc:nenda cbuu de pedra! I 

-:-Vejam .como o conde romano S. Tbeai"o, na 
.. f .. loa. de In .. eut,,", aerviy<ll e melhorametoJ fei­
tos ao E.tado, ?evidol aos esforç"s do seu supre­
DlO carola, olvidou (!em malícia, ) a E.trada de 
ｆＮ･ｾｲｯ＠ de 1>l ilueamhú; a outra do Chopio e e ; ta 
ultima estra:la tambem de ferro, õt partir do Es­
treito á Lages I 

-Vejam I reparem bem, como ｾＧＢ＠ todu eua 
estradas, já feitas e concluidas, .VIAJ A. o Sr. 
Conde de braço dado com o primeiro catharioen<e 
(110 seu modo de pel1ur ,) sendo .. edad o aos .b.r­
rigas-verdes,. n'ellu viajar, e por muito favor 
verem n' as .photographadau em cartões pOltacs, 
ｱｵ｡ｮｾｯ＠ o engazopador vem á terra da promisa:io, 
mendigar o voto para a sua ree1eiçlio I 

-Fitem bem a vista sobre a ponte de arâule 
JIÍ construida, sobre o canal do E treito melbora­
mento realisado, aos ingentes esforços (io ex .lam. 
biza, e n'elta vereissómente tranzitar o Conde Ro. 
maRO I 

-Olhem para a c"P'olha do Commercio_ de 19 
110 corrente e não se manife&tem admirado" aem 
se assaralhofem , por verem a designação do arbi. 
tro da já decidida ｱｵ･ｳｴｾｯ＠ de limites, um frade es­
trangeiro I 

-Esperavam que outra personagem tiycsse 
mais direito de decidir tsta ｱｵ･Ｕｴ￣ｾＬ＠ do que (I fra­
､ ｾ＠ arco-amarello, este santo que tanto tem con­
corrido para .Semear. por todo o Brasil a praga 
damninha e corruptora que Nações culiu teem 
escorraçado? ! 

-Não estllo vendo todos os dias, i"erminarem 
as sementes lançadas no s610 catbarinense pelo. 
córvos de cabeça encarnada, da corrupç!i.o da so­
ciedade; do desrespeito .is aossas leis e autori. 
､｡､ｾｳ＠ ? I 

-Olhem para os frades das freguezias da Trin­
dade' ｾ ｩ｢･ｩｲ￣ｯ＠ e )ag?aruaa, ｣ｾＮｮｯ＠ desrespeitam 
ostenslvameote nao so as autondades constitui ­
das, como as leis do Brasil, impedindo até que se 
sepultem no cemiterio publico os cadaveres de 
pessôas não .maziadau ao religioso I 

- Reparem bem para o pulpito da igreja dG Ri ­
beirão, d ' onde um frade insolel1te ceasura acre­
mente o Escrivão de Pai, por ter effectuado oca. 
umento ci .. il I 

-Não' de extranbar que o ! frade (.arco ama­
rello) , imiscua· se n'usa melindrosa questlo •• a. 
iando. e redicularilando o I 7· do art. 72 da'COns­
tituiçlo Federal I 

Não ser': caso ncepciollal r 
-Reparem com baalante atteaçlo para O balJ­

ｾｵ･ｴ･＠ realisado no Coarrnso oa dia 17. 
-Não eltamol .cn.o, com oauziJio de ao .. o. 

reflexos a igreja que a lei lJuica decretou ale­
paraçl0 d'ella do E.tado aerando-Ihe ｡ｬｾ＠ COm 
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o Gonrao fciro, acatalla I ｣ｾ･｣､ｲ｡Ｌ＠ ｾ＠ ..... 
IJlurpaado o boarolo Ioga,.. 4j1M de direito com' 
petia as altas pateatel 40 Burcito e Arlllada que 
ali e.taum 11 . 

-Scria camiahr dircitiDho para as 4for·euu 
.lo jafet!lo-, dei.lor ､ｾ＠ cOD,idar c .• tutal-a li&.­

meu, a. Scabara DaDa ｬＬｲｾｊ｡Ｌ＠ esslL Virtuosa ｣ｾｰ＼［＠
u, ,ilmeatc <tevordada do E.tado pela ConstituI­
ｾ￣ｯ＠ Brasileira 11 

-Agota olbem para o cinema,carola, da ball­
, ' . bt 'l com que eOl· delra de peste, e ｬＧｾｊ｡ｭ＠ a su I eza . , 

brlllba aa. poatu de preeo, em subStttU1Çlo' es· 
topa., dedicados espectaculos em homenagem ｾｯ＠
governo, pua ｭ｡ｮ｢ｯｳ｡ｬｄ･ｮｾ･＠ obterem uma s.u • 
vençãosinba para o pobre cinema do poopernmo 
V óllicllDo ! 

-Mais .•• cuidado 10li nossos reflexos mantem 
tlDI jacto permanente de ｬｵｾＬ＠ assestado pua o § 
j' elo art. n da. CO:lstituição I 

-Repar m para o cinema carola onde C? Do· 
mingo (17) ubibiram a immoral fita de «beiJOS e 
.. braços I . . 

-Esses beijos e ｡｢ｲ｡ｾｯｳ＠ de namorados. ･ｸｨｬ｢ｾＮ＠
dos no santo ciQj!ma, são as divers6e- 4recreatl· 
vaR e lnstructivas, s6 proprias para familias.como 
.o! annuncia diariamente nos ｰｲｯｧｲ｡ｭｭ｡ｾ＠ ? I . 

-<h beijos e abraços eram taotos que parecia 
utar o publico aSli tiodo o que se passa no con· 
fessionario das igrejas, entre o confessor e a con· 
{cssaoda I 

-Leitores queridos sigam com a yista a direc· 
çào de nossos reflexoi para os pontos que vamos 
asse lal-o , onde os joroses carola8 desta Capital, 
tcotam interceptal.os com o muti;lOo I 

- Veem em Joinville aquelle agrupamento de 
､､｡､ｾｯｳ＠ catbarinenses prot!stando em voz alta 
contra a arbüragem infamante, fazendo voar em 
estilh,ços o quado e photographia ｾ､ｯ＠ antepathi· 
,ado pugnador da ｴｲ｡ｦｩ｣｡ｾ￠ｯ＠ ? I 

-Olbem agora para a greve beloica que a .in­
Yentude do Grupn Escolar d'c ita Capital, briosa 
e ciosa de amôr pelo seu torrão natal, oegou-se 
aatar a e,criptas com o nome d'aquelle que 
empenha·se em deprimir o caracter do POyo ca· 
thariaenIC, com a ｴｲ｡￭ｩ｣｡￧ｾｯ＠ vergonho!a de nos· 
sas terras I 

- Reparem bem para o Gymoazio Santa Ca. 
Iharina, onde atral'el aquellas paredes tllmuiarts 
nOSSOi reflexos yào mostrar,vol que tambem abi 
existe uma pleiade de jovens catharinenses ｱｵｾ＠
ｊ･ｾ｡ｮｴ｡ｲ｡ｭ＠ energicos protesto., a essa vil e igooo 
mlOOSll arbitragem, niando e anatbematisando 
o trabidor que quer ir de encontro á decislío do 

upremo Trib.nal ｆｾ､･ｲｬＡｬ＠ e a populaç:lo inteira 
do:Estado que 11 manifestamente contraria I! en. 
trega d'u & parte de nosso tenitorio I 

.Em &llIto que :dlner respeito 
brto e ao caractcr eatbarinenst 
KotilhunlJ:\arãQ. ' 

Ｍｾ｟Ｎ＠

i deahonra, ao 
os nonol relle. 

-VIVA A PANDEGA FRADESCA I 

No Dominro(:H), um ｦｲｾ､￩ Ｌ＠ das ioyuçõu ren. 
､ｯｵｾＬ＠ inHntOt.l lima proclu:lo em ltacoroby 
ｾ･ｰｯＢＮ＠ d'el.la ＺＱＬｃｨ｡ｔＧｾ＠ caminhando prla eitra'da

e 

JÁ 11111110 Ihslute da capella, dJe tlOlolI que o ｳＬＬｾ＠

Beato tiak&-!c&d.o ＦＮｾ｣｣ｩ｣ｴｯ＠ aa icrcja IOb... .1 
ioi ... raia, e al'c!e ou 
ir bUlcar a ｭｩｬ｡Ｌｲ｡ｬｴｏ ﾷ ｾｄｴＮｲ＠ 'I.' ,iu.atucIQ. .. ｾ＠
outro tOJ:POU. t(ilhar a eatada • 

.E ｾＶＱ＠ ｡ｾ｡ｴ･ｴｩ｣ｯｳ＠ dai revi'ha de tMt"ea lo. 
caes.-pedimos bia ••• bis ... bi •..• ｾ＠ o • ....,tt.» 
danaou·se. 

Será mentir. íI t -. O CLERO ESTRANGEIRO 
N o- intuito de desmoralillld' a Republica Bra­

sileira e suas leis, o clero et!trangeiro DlIo ceeea.. 
･ｾ＠ aconselhar o po,'o, do alto do pulpito,. de.­
respeitar a lei do casamento civil, taXando-a de­
immoral e considerando aquelles que por Il8I& 

ｭ･ｾｭ｡＠ lei constituem bmilia, ｣ｾｭｩｧｬｬ､ＰＸ＠ ou 
amancebados. 

Em qualquer plliz onde a lei tem execuçJo. 
ei!Sed bandidos não êerão capazes de tal afron. 
ta, n" Br3.c!il, não. diz ｾ･＠ isso do pulpito, nal 
conferencias . e as auctoridades o calam.se, tal. 
yez fasendo côro com esses insolentes. 

Toma·se ｮ･｣･Ｘｾ｡ｲｩｯ＠ que o povo tome 8 si L 

iniciativa de exigir uma ｾ｡ｬｩｳｦｬｬ￧￣ｯ＠ quando ouvir 
eS8CS rafeiros de Loyulll ｰｲｯｮｵｮ｣ｩ｡ｲ･ｭ ﾷ ｾ･＠ de t'C­

melhante modo. 
Precisa IDOS pois, assaltar o pulpito, arnll\('ar 

d'ali a h<,fetadas e a tadlo de bolas eiN'S atre­
vidus sotainas que cOl'l'id"s até das esp luoe88. 
aqui aportam, aqui ｾ･＠ e"tabelecem, aqui .. ng' r· 
dam comO suinos e ､･ｰｯｩｾ＠ de tanta hÚ8pitahdflde 
e8couceiam e n08 mordem 08 calcanhare. 

U ma lição bem dada nestes ordinarlO' de ba­
tina muito dcve approveitdr. 

Somos Brasileiros, devemos ser ｣ｩＰＸＰｾ＠ de n03-
ias leis e amantes de nossa cara Patria, não ('I'n­
.entindo que, quem quer que seja nos falte com 
a dt'vjda consideração, muito menos o ei!lraa­
geiro. 

Reprovamos em todo o terreno as aggre8s1!eI 
que se nos façam, deinndo entretanto aoS ｣｡ｲｯｾ＠
las, Ｚｬｏｾ＠ Braiileir08 degeneradús filhoil de Ma­
ria, Damas de Caridade, Coração de Jesus e ou­
tras queijandas mais. o direito de applaudircm 
e atirarem pétalas de florei! sobre a frúnte do 
frade que desceu do pulpito 00 fez uma conte. 
n 'neia (·ujo objcctivo fd o insulto a sua Patria e 
a8 euas leis. 

Nilo perteucem09 &ODUmerO desses bypocritae 
nem tampouco 10mOl &Lheus. 

Caminham08 piri·pa8so com o ｰｲｯｧｲ･ｳｾｯ＠ íl 

propagamos a religião puro. do puro Nazareno, 
que ｾｵｮ｣｡＠ {oi um rlllso, um reuegado, um edI­
bu telTO. 

Onde quer que ･ｉｩｾｴＮ｡＠ uma cruz ahi ｾｓｦｩｬｲ･ｭｯｳ＠
em torno d'ella. 

Kris<'hDá 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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UM LAVRADOR HONRADO 

Um Pldréco merecedor de marmelo 
quente:-Visita padrécal na CapeI­

! la de Imbituba. 

Para o publico conhecer bem o que silo esta 
can:lihada que 8e dizem padres: 

ｄ｡ｮｩｾｬ＠ Florzino, lavrador em pequena escala 
disfez 8e de uma pequena arca de terras p1r uma 
lJagatelLa de 9$000, propriedade de um seu filho 
meuor que fallecera ha p:>uco, para com esta 
quantia mandar rezar uma missa em suffragio a 
plma do morto. 

Fallando com O padre Jacob, para C3te fim, 
este re8ponde com aspereza, ql1e. 86 rezaria a 
missa mediante 14$000, plr ser Florzino, casa­
do civilmente; que o preço de 9$000, é só para 
｡ｱｵ･ｬｬ･ｾ＠ que são casados religiosamente. 

Em ｾ･ＢｰＧＩｳｴ｡＠ a esse insulto, o laborioso lavra­
(lor . deu-Ihc com os cinco por cima do nariz 
cIo ' vig.\rio. que foi só melad >, e Nltan,lo 
para casa veio-lhe á mente, mandar rezar um 
terço, cá' a n ossa !)"loda offerecido a alma do !n­
.litOBO filho, distribuindo o reato da refenda 
quantia de 9$000, em esmolas de 500 ｲ￩ｩｾ Ｌ＠ aos 
innocentes. 

Qual das duas devoçõe.'s seria mais acceit:a a 
missa ou o terço ? 

-Com licença sr. Catholico Ferrado, foi a 
bofetada. 

-Bem. Si o povo ｩｭｩｴ｡ｾｳ･＠ o exemplo de 
li'lnrzino;-não Se deixando levar por estes ex­
ploradores de ｢ｯｬｾｯｂ＠ alheios, a cousa tomaria 
outro rumo I 

Este ｭ ･ｾ ｭｯ＠ chil>o de batina, que por um pon­
ta-pé da fata lillade, foi nomeado p.arocho de Mi­
rim, município da L 'lguua, em dlus ｾｯ＠ mez de 
Setembro pp ｶｩ ｾｩ ｴｯｵ＠ a cnpella de Imbltuba, onde 
nLl oC'cazii'io da missa preõellciei urna FrHtica d'este 
de8<1 forado pa<.lréco, ､･ Ｓ ｕＱｯｲｮｬｩｾ｡ｮ､ｯ＠ o ｭ｡ｴｲｩｾｯｮｩｯ＠
ci ril e ncon8elhnnclo aos ouvintes que ｦｬｬｧｬｾ｡･ｲｮ＠

d'essa lei, p ')r ser ella, dizia o padréco, coustitui­
da para dar dinheiro ao govurno. 

Oh ! ｭ ｏ ｉｬｾｴｲｯ＠ de batina! 
OhsCl'vl1c o § 4' do art· 72 lia constituiçi'iO 

Bruzileira, qUf\ diz: A ' Republica 86 ｲ･｣ ｩＩ ｮｾ ･｣･＠ O 
l"asamento rÍl'i l, cuja rc!ebraç:io será gratUita. 

Oh! p:lclrecoziuho d'uma figa! 
O lhae o exemplo Ib viuva Francisca Pilche­

ro, em V . Ncwu. que por ｾ･ｲ＠ eit.L, s6mente 
aOlancel>adl) religiosamente, rola junt? ｾＰＸ＠ seus 
ｕｬｬ｡ＱＨ ｾ ｲＰＸＰｓ＠ filhinho". ül) tremenda ｭｬｳｾｮ｡ Ｎ＠ ｡ｵｾ･＠
bO:1s ('3P!\! avultaclo terreno e n1l0 ｐＨＩｕｾｏ＠ ､｜ｉｬｾｬ･ｬＭ

• • Ｇｉ ｾ＠ f " 11' lor seu mllrldll 1'0 e Ｉ Ｈ Ｉｬ｡ｾＬ＠ (I>C que vr'.l p ｨｾｬ＠ , . h" 
qaa.uJJ \I ｬｩｾｾｰｯＩＺ､Ｎ｜＠ .l'e,tú f Jrtl.HlI, CtitUl1l OJe 

gozando oe beD. legaM do inclitOlO esposo, 18 
f08Be legitimamente casada pela lei cirilo 

Na mesma pratica aconselhava e pedia, ainda 
o padrezinho aos ouvintes, que nIo devem lêr, 
lIem 8Bsignar e IOllge d. acceitar 110 seio das Bnas 
familiaa jornaes, muito principalmente o Ｎｏｾﾭ
lho», «Fon.Fon», cO Clarão:t etc. porqne a 1m­
prenaa diz o padrezinho mereced.or de marmel.a. 
da em rama,' um ramo de negocIo e nada maIB. 

Não, padrico, vens mt2ito de prompto apreeen· 
tando 08 nomes d'esses jornaes. porque são esses 
me3m08 que de vez em quando vecm pelas suas 
columnas chicoteando 08 satyros da tua classe. 

Broqueae teu cerebro, chibato de batina. fu­
rae a trado estes teus leques. lavae a sabão gros-
80 esta tua suja idéa, que verãs como ° Jornal é 
O factor do progresso. do adiantamento. e como 
serve para in.,truir e defender os interesse8 palpi­
t..'1ntes <.lo povo. e não para ramo de negocie 
como dizes. 

Avante! Avante Illustrados Jornaes! 
Aqui fica. quem não come caraminh61as de 

padres. 
Um Catholico Ferrado 

... 
NOTA--O artigo acima nos foi remetlido de 

Imbituba. pelo n0880 correspondente. 

COM ｖｉｓｔￃＮｾｾￕＭ REdo. SR. JUÃO 

BECKER 

Como muito naturalmente foi observado o 
mais rigoroso oilencio, perante V. Revma . do 
desrespeito com que se houve: o sr. Monsenhor 
Francisco T upp para com V. Rev ma. e mesmo 
coru ás leis canonicas, vimos novamente trazer 
para estas columnas a ｡｣｣ｵｳ｡ｾ￣ｵ＠ que pelo .. Cla­
rão. sob n. G3, de ｾ＠ do corrente fizemos tlob () 
titulo-Sempre Luz. 

o • • • • • • • • • • • • • • 

. ｾ＠ No' ･ｾｴ｡ｾｴｯ＠ o Sl . padre Topp. casou nO re-
ligioso. na cathedral J'esta Capital. a 1 hora da 
tarde dous viuvos que não podiaru ｣｡Ｘ｡ｲＭｾ＠ sem 
provar, já o terem feito no. civil e ｡ｰｲ･ｳ･ｵｾ｡ｲ＠ a<; 
certidões de obito tanto do VIUVO como dA. vlUva ! 

In8tamos com ｩｮ ｾｩｳｴ･ ｮ ｣ ｩ｡＠ para que sej 'imo 
de, rnentitlos. 

A Luz da Verdado 

ＭｾｾＭ
LEVE ESTA POR DESPEQlD:\ 

«Ahrir Escola 6 abrir cadeias !:t 
Assim ､ｩｾ･＠ o ｄｩｾｰｯ＠ Allemãol 
Maior cadeia, n!lo haverá por certo! 
ｉｾｷ＠ ouvir o povo , n um charlatão. 

Olho Viro 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o CLA1ÜO 
ｾ］］ｾｾｾ｟ ｾ＠ __ , ________________ .. ____ ........ ｟ Ｍ ｾＷＢｓＢＭＭＢＢＢＢｾＢＧ￣＠

---'1: iG'l: D ifTi1:-1 "\'i1\..) ''li ")';, • 
• - oi \I"inh I ('id 1.1' d,' S. J se ln 1;!'IW,1) ｾＧ［ｴ ｜＠

I ｾ＠ J"'I f lll.-,'iou·m.l, no 'fhe.lln1, um elll\!' 
1\lI ,nT , Ｌｾ＠ '" ' , 1 

I oli ＧｩＬＬｾ＠ p um boLe 111111) dentro ( ) 
ｉｈ｡ ｾＨｾｈｴＧ＠ J. 1 o . • I' , 1 
me-lJIo TÍlt'<ltrd, (',l)O) ｯ｣｢Ｚ､｡ｾ＠ e (O ＧｃｾＺｾ＠ Ｇ ＭｃｉｬＧｾＧ＠

I II1J' . l'IIITtla, pcrt 'U 'er II IlltH alltol'l-que ( Z'!lI 113 ｾ＠ =- , 
da,le ",li ial q'lC telU em li-t'l, p.or l'"lo! ｭｾＱＱ＠ 11 I· 

ls • l'L"! B.\GARO ｬＧｉｾｓ＠ l!um que eüa· 
,ertb III '1.2.1_' • 
lurlell ｾＧ｡ｬＮ＠ o ,.;lulo l'll1ewa I " " _ 

Ccurem ag ra qllc Ｚｬｾ＠ ｬ･Ｍｰｾ､ｬｬＺＧｬｳ＠ l(,plr'I ... ｩＩ Ｎｾ ｓ＠

111 I" \'11 li.llIl'lD "i lIa C'dlcl'l')IJH. tl'n<]llulla tI-
1' 11 )' ' . • I . 'L 
I I ' (o' I p''''') 1",10 Ｈ､ｾ｡､･ﾷ＠ lU [XII ns» o lIupns o 

t at, -1:'1'" • d' 
l'1I ,li.eito l'statui,lo em lu P'lnl ｉ｜ｔｉｾￕｬＧＢ＠ que,.e 
l' !" ,I do P ,vo li entrfld'l. . 

:-1 o ｾｉｬｬｰｲ･ＺＺ｡Ｌｬｯ＠ Pt:'tlcr.11 d,., (on,UI1l(1, LOUIOll 
o .1 violo imp -t pelo botC'qlllm. . . 

ｾｉ＠ ,,';: ""lx'riutenlente d'a'luelll ｭｬＱｾｉｬＧｬｰｌＧ＠
li .1 !e exigl'l O P:lg.tnH'llt,) d, iu:p,,,t>, (111 h.t'en,·n. 
p I fllu ' i, unr a dh-er-:'h einew·ltugr'lplura de 
('lI ., I.id. de {'om HR ｐＬＬＬｴｮｲ ［ｬｾＮ＠ . _ 

T,í por -er ('ine u:J-" '1I' ,Il. d? qlle a leI lI .lO 

1_' Ij> 11 nã,\ d.í ､ｩｾ･ｩｴｯ＠ a que dflxe-"e ､ｾ＠ (oh!';!r 
• _ i I. ost s, re1a slmple- clença Oll ｌｾｮ｡ｬｩｳｬＱｬｯ＠ le· 
liu l- .111- e'Cad .rt'- .Lh ren I s p'lh! ＧＺＬｉｾＮ＠

'( ｾ＠ • h Cap·tal. " tiuelll'l .',Iroh plgu'J t, lo­
(' __ O>. dirt'HII- quI.! o Cinena CI-iu I !e l'a,.:ho:ü 
h I 19 . ;'1arrd:l0 Crarou. 

Ｍ ｾｾｴＺｾﾭ

A AlIA. 't EBIA 1:.1 S ... · rATllARL 
,'A, C.-\'11. IH DE..; ｜ｾ Ｌｭ ｉｂｒａｄａＡ＠

• _ nu! ,ri<l, de- d\'i- .• ter"onS·l ,LIS ｬＧ･ｨｾ＠ amen· 
çn 'da .fmda. ia .• d ｉｾ＠ f, !::ueim< illferual's, ".',i-­
t aS pratÍl: < •• ｩｮＬｵｬｴｌＺＬＬ｟Ｎｉｾ ｟＠ rI ntl<1 a- LeI" do 
Ｈ ［［ｾ＠ ment., ('ili!, sem o Il11Ú. [ertept1\'el ｾｩｧｬｬ［ｊＱ＠ de 
de "'I ali '-er o • • frale .. ＨＧ ﾷ ｴｉＮｬｉｬＢｴＧｩｲｯｾ＠ e.-carrar 
n ,"E,,:n'elh .. de ｾＴ＠ de FC\'(!I;i,o de 1 91, 
«\ n-tilui·ão Federal) a qual ,levelllo" a"at;ll-'\, 
re"1 eital a TE'verente< e Jefenrlel-I do, at'\­
queti . in-olente •.• quer verbaes, quer por c4cripto, 
que frade. ･Ｌｴｲ｡ｮｧｅＭｩｲ＼ｾ＠ de .eíte8 ｬ･ｬｩｧｩｯｴ｡ｾＮ＠ vo­
mitllm bili. que dfgradam e ｡ｬｬｬｬｵｬｬｾｭ＠ os effeito! 
da C. ｉｬＭｴｩｴｬｬｩｾ￣ｯ＠ Federal! 

A lunga li-ta que h ,je publicamClo de homen3 
de uma ó l(1culi,lade que acredItam ejtal'\'m ca­
sado , por e juntarem com moças, sómeute no 
apregoado ca ameuto ｲ･ｬｩｧｩｯｾｯＬ＠ uullo perante nos· 
as ＡｾｩｾＬ＠ é o re.ultado da. in-iJiosl\s ｩｮﾷｩｮｬｬ｡｜￵･ｾ＠ do 

clero e,.trangeiro, em ､･ｳｲ･ｾｰ･ｩｴｯ＠ áa Leia brasilei, 
raso que vae a ornhroS3.mente avolumando a cor· 
rupção 8O('ial no seio da população catharinen,el 

O indifferentí8mo a e,ta c amancebia., não p6Je 
continuar por parte das autoridades ci via, por 
,erem ･ｬｬｾ＠ as manutenduras do respeito áa leis, 
á decenCla e á moral! I 

lmagine·óe a de8graçada eorrupçJ:o, eapalhaua 
por todas as freguesias do Eatado, pelos «fradea. 
inimigos da moral, que não ceasam de ｳｾｭ･｡ｲ＠ a 

､･｟ｉ｜ｉＩｉｬＨＧｾｬｩｴＯ［ｾ､ｬＧＮ＠ as ｬ｡ｧｲｩｭ｡ｾ＠ de arrependimento e 
a ｭｩｾ｣ｲｩ［ｬ＠ em qne fit:.lm, ､ｾ､＠ \ 1\ l1Iorte de um do 
.am lute " riutl) ･ｵｾｯｬｬｴｬＧｊｲ＠ ｡ｾ＠ p)rtIl8. fechi\das 
do Direitu e tia ,J us ti ,'a, por terem lIcredltado ｮｯｾ＠

muliguols ('\111-('lho" do ｾｮｬ｜ｉＨＧＮ＠ de._ que-o ｾ ｯ＠ ullico 
ca',Uucllto kgitimo era 1\ t111'gal utllaO ｲ｣ｨｧｬｏｾ｡ｬＭ -» 

PU\'o! (,Ih'ii para a Luz que (lO ｃｉｾｲｬｬｯ Ｍ r( ｾ＠
dferel'e gralllitHlIlent o ,,;-tbi do ･ＮＺｬＨＧｵｲｾＩ＠ antlO do 
ｊｴＡｳｬｬｩｴｩｾｬｬｉｯ＠ que HÓ \ i81\ ,) \ '\1$,0 dll1hclTOO arras , 
t,Il'.rOb a dc,huura e fi Illiseria 1 

L :IZ, Luz, ｟ｓｾｬｬｬｰｲ･＠ :t ､ｾｲ･ｲｮＧＩＳ＠

- " . .ô>-­
ｾ＠ ... ", 

ｃｉｬｒｉｾｔｏＬ＠ YIU\TO! 
A IGltEJA DE LUTO! 

Uma <Ias ｭｩｬｨＺｬＡＧ･ｾ＠ de E'p)s:ls de ｃｨｲ ｩｾｴｯ＠ hai. 
Xou :í tumba lh) dia 28 d.) corrente, n'esla Capi. 
t,l l. levuda rela paixãJ de \,êr ｬ･ｬｩｲ｡ｲﾷｾ･＠ d'e.-te 
ｅｾｴｈ､ｯＬ＠ o corupanlteirtl a1plem ｵｾＢｩ｣￠ｲ｡＠ um al1lôr 
eLeruo e ｰ ｾｬｯ＠ qual fôl',! inltel ao Reli ﾫｅ Ｇ ｲｯｾｯ＠

Chl istn.!> Pa Ire Stl v.un· 
Ｍ ｬＺｾｾ ﾭ

DE'" PEDIDA , 
'.J 

Subindo no lllalb "Ito lug,lr d'e"ta Fortaleza 
ｩｮ･ｸｰｬｬｾｮｮｮＧｬ＠ -O Clarão,- ｙｾｮｨｯ＠ tambem dizer (') 
A,11'u3 de de.petlida li I i ur,lIl-a vel propag ｬ｜ｊ､ｩｾｴ｡Ｌ＠
não "ó da escurillão dú idell ue -Abrir ･ｯ｣ｯｬ｡ｾ＠
e abrir ｣｡､･ｩｾｾＮＭ com) pelos ef'forços inaudito •. 
prl'"ladoR ao Est.tdll, f,el? ＾･ｌｬｾＮｂｵｬ､｡､ｬＩｳ＠ no púv.oa­
lLlento do sólo eatbal'luen-e. Implantando a Im­
tl orali(lade da amauceuia . tão glorificada ànte 
ECUS ｯｬ ｨｯｾ＠ !! 

Que não tpnhaes um só momento,longe-cJ;L -fil-
7enda- que admiai.tr. ｾ＠ t.e, que 03 remorsoS vo, 
nã,) ｰ･ｲｾｩｧ｡ｕｬ＠ nem o c"pctro terrivC'1 do -Clarão.> 

Um anti-clerical 
｟ａＮ ＺＮ｜ｾ｟＠

ｄｅｾｬｏｃｒ￀ｔａ＠ CLUB 
A ｩｮ｡ｵｧｵｲ｡￧ｾｯ＠ do Theatro 

ｾ￣ｯ＠ podia estar melhor. a inaugurdção ·dO,the. 
atrinho, n'urn dos Ealueil do c Democrata. ｾ＠ Club-. 

Causou excellentc ｩｭｰｲ･Ｓｾ￣ｯ＠ a maneira ｾ ｣ｯｕｬ＠
que esta util sociedade, procura inetruir seu. 
socios, pois, o palco. é uma eseula moderna; n'elle, 
orienta·se o espirito e se deseuvolve a _, intelli· 
genria. 

Os papeis loram bem interpretados, sendo a 
escolha do drama bem feliz; pois elle : perl.ence 
ao numero do vasto repertorio do iutelligente_pa, 
tricio Sr. Horacio Pires. 

Parabens ao «Democrata. por mais essa ｾ･ｬｬｬ｜＠
inic-iativaque vem firmar o beUo futuro aue se 
lhe prepara. • 

U nosso orgam gentilmente Convidado por um 
offieio da.-dignissima díreotoriíl, ft)i:se rep(eaeutar 
pelo Q08ilO incanaavel companheiro Sr • . Chry­
ｾ｡ｮｴｯ＠ _de Medeiro3. 
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